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PREFÁCIO


			Aqui, abre-se uma alma.


			O verso de abertura desta antologia comemorativa dos dez anos de publicação da trilogia Devaneios (2012), Despido (2013) e Destino, Niilismo e Redenção (2014), de Paulo Avila, já declara o que se pode esperar do que vem a seguir. O autor, nas páginas de Obra Poética, apresenta-nos um eu lírico cuja alma – incoerente, sincera, subjetiva e universal, entre outros atributos mencionados nos poemas – abre-se generosamente ao leitor e à leitora com seus temas existenciais, sociais e amorosos. O autor elabora seus versos com uma linguagem ora áspera, ora melancólica, fazendo uso de diversos recursos expressivos, além de flertar com o concretismo. Sua poética também é atravessada pela melancolia e pela rebeldia do rock, principalmente de Renato Russo.


			Voltemos nossa atenção inicialmente a essa alma lírica que se mostra em “Devaneios”, primeiro poema do livro de mesmo nome:


			(...) 


			nos devaneios


			de uma poética produzida em um quarto fechado


			alimentada por versos inventados à meia-luz


			de lugar algum, ou de algum lugar pantanoso


			do inconsciente


			O eu lírico nos diz do “lugar algum” ou “algum lugar pantanoso do inconsciente” onde as imagens e ideias surgem para que possa inventá-las “À meia-luz” de “um quarto fechado”, evidenciando o bonito percurso da criação poética, que não deixa de ser sofrido, uma vez que seus sonhos 


			(...)


			cortam


			como navalha na carne,


			sangram.


			singram,


			suam 


			(...)


			E o resultado desse percurso doloroso, expresso em vocabulário cortante, são as vozes-fragmentos da alma impura, fragmentos que constituem a essência desse Eu que se revela no poema “Fragmentos” – que no livro Devaneios (AVILA, 2012) era o décimo quarto e, nesta seleção revisada, o autor sabiamente o posicionou em seguida ao primeiro, pois que se complementam – para declarar sua essência multifragmentada. As questões existenciais, incluindo o fazer poético, pontuam toda a obra de Paulo, com suas angústias e negações, mas também na busca de redenção. São versos que se confundem com a própria vida.


			Os temas sociais também são caros ao autor. Como em “Pressa”:


			Temos pressa.


			O mundo tem pressa.


			Pressa de comer,


			Pressa de viver,


			Pressa de ganhar dinheiro,


			Pressa de ter pressa.


			No poema, a repetição do vocábulo pressa potencializa o discurso, destacando o caráter destrutivo da pressa que nos impede de enxergar “as crianças raquíticas que caminham sem destino”. Ou em “Panaceia”, em que são mencionadas guerras, miséria, fome, “o Brasil e sua turba de alienados”, “a religião e seus fiéis fanáticos”, “o absurdo cotidiano”. Esse poema sofreu algumas alterações para a nova edição, e continua cada vez mais atual, considerando-se, sobretudo, a realidade social brasileira. Essa preocupação é faceta marcante dos “vários eus fragmentados” criados por Paulo Avila.


			Temas como a passagem do tempo e a morte também são frequentes, como em “Procissão dos mortos-vivos”, em que o autor cria a cena de um cortejo a um “meio-morto num catre/na rua principal daquela cidade” (Devaneios). Ou em “Quebrado” (Despido):


			Diante do espelho,


			vejo a alma enrugada,


			envelhecida pelos anos


			e pelo meu triste olhar.


			O tempo é algoz.


			Ou ainda em “Fugacidade” (Destino, Niilismo e Redenção):


			(...)


			a vida perece aos poucos


			e deságua na morte


			um breve infinito perdido


			nas duas pontas do horizonte.


			Mas não pensem a leitora e o leitor que os temas são apenas os melancólicos. O eu poético é um buscador – a metáfora do espelho onde investiga o próprio rosto é uma constante – e a redenção vem. Há um alento para a falta de sentido de que nos vemos reféns: o amor. E este vem materializado na figura da bem-amada, em “Silvana” (Destino, Niilismo e Redenção):


			tua pureza ilumina meus dias


			teu sorriso é primavera


			seu olhar... perdição


			onde me encontro


			livre de amarras


			livre de mim


			salvo por ti 


			No poema acima, os versos tornam-se cada vez mais curtos, como que revelando concretamente a libertação que a presença da mulher amada representa para a alma do eu lírico.


			Outro aspecto que não pode deixar de ser destacado é a procura incessante de Avila pela depuração da linguagem, sendo esse um dos motivos do desejo de publicação desta coletânea, em que o poeta revisa e realinha versos e poemas de seus três primeiros livros, além de acrescentar novos textos. Sua linguagem é marcada pelos jogos de palavras, pelo vocabulário contundente, construções concretistas, bem como pela declarada influência tanto por Álvares de Azevedo e seu romantismo gótico quanto por Augusto dos Anjos e seu vocabulário antipoético. Fernando Pessoa e Drummond são também influências marcantes e presentes nesta obra. 


			Encerro essa visão panorâmica, bastante breve e resumida, dessa obra/alma lírica com tantos aspectos a explorar. Em mãos, quatrocentas páginas ofertadas ao leitor e à leitora com generosidade. Deliciemo-nos com a poesia a cada dia mais amadurecida de Paulo Avila.


			Luciene Lima


			Mestra em Letras e professora


			









APRESENTAÇÃO


			Para começar a falar deste projeto que se torna realidade, preciso primeiro voltar um pouco no tempo: no dia 26 de maio de 2022, o Diário Oficial publicava o resultado do Edital de Retomada Cultural da Comissão de Avaliação da Secretaria Municipal de Cultura do município de Vassouras-RJ. Para minha surpresa, meu nome constava como aprovado na categoria Literatura. Uma alegria e tanto para mim, que havia dado Depois do Caos como o canto do cisne na minha carreira literária no quesito publicação. Finalmente, eu tinha a oportunidade de levar adiante um projeto que já estava algum tempo em minha mente, mas não encontrava tempo – e talvez me faltasse um pouco de ânimo também – para organizar os arquivos originais dos meus três primeiros livros de poemas, Devaneios (2012), Despido (2013) e Destino, niilismo e redenção (2014).


			Voltando um pouco mais no tempo, há mais de dez anos, eu estreava no mundo editorial com o meu primeiro livro, Devaneios. Acredito que esse seja o momento mais importante e emocionante na carreira de qualquer autor, mesmo que dali por diante venham outros a ser publicados, como veio a acontecer comigo. 


			Selecionar os poemas, procurar uma editora, enviar originais, analisar propostas e orçamentos, assinar contrato, organizar o lançamento, divulgar, vender exemplares...  Fiz isso várias vezes depois, mas a primeira sempre é especial.


			Agora, relançar esses livros num único volume trouxe em mim nostalgia e ao mesmo tempo me deu um susto. Quando relia os arquivos, pude me lembrar de que havia muitos poemas inéditos do primeiro que não entraram na época por uma decisão da editora: o livro ficaria muito grande e o valor aumentaria consideravelmente para o leitor. Como era meu primeiro livro, pensei bem e resolvi reduzi-lo, selecionando os poemas da minha preferência. Do segundo livro, em menor número, alguns poemas não entraram por uma decisão pessoal. Do terceiro, um projeto mais enxuto e maduro, encontrei somente um poema inédito (“Tempo remoto”) – que na verdade não estava no arquivo original, mas sim em um à parte com data concomitante ao da produção de Destino, niilismo e redenção, o que julguei fazer parte da essência do livro daquela época – e somente agora devidamente acrescentado a esta antologia.


			Entretanto, algo impressionante me chamou a atenção nesse trabalho de releitura e me trouxe uma certeza: os poemas originais de Devaneios nunca seriam escritos por mim da mesma forma nos dias de hoje. Arrisco a dizer que alguns não seriam nem mesmo compostos. Antes, eu me preocupava mais com o que eu queria dizer. Hoje, entendo que, além do conteúdo (muito importante, por sinal), minha preocupação como poeta também está ligada à forma, ao ritmo, à técnica, ao estilo. É um trabalho delicado, até mesmo exaustivo. Creio que o trabalho poético seja 50% subjetividade e 50% técnica. Desse modo, relendo o arquivo original de Devaneios, percebi muitas deficiências de um poeta ainda transitando pela insegurança e até mesmo pela imaturidade, com problemas de ritmo e alguns trava-línguas não intencionais. Por isso, acredito que 90% dos poemas – entre os originais e os inéditos – receberam um novo tratamento, já que me permiti realizar, desde a concepção deste projeto, um trabalho revisto, atualizado e ampliado.


			Sou o mesmo, como pessoa e, principalmente, como poeta; porém mudei. Faz parte da vida. Quem nunca desejou ter uma segunda chance para refazer um trabalho com algumas irregularidades e transformá-lo em algo melhor? Obra Poética é um bom exemplo disso.


			O resultado deste livro que chega às mãos do leitor é superior – quanto ao conteúdo e à técnica – em relação às obras originais. Quem as conhece perceberá esse salto de qualidade, fruto da minha evolução como um autor que há muito se arrisca na criação poética, evolução essa que já se consolidara em A via crucis da alma (2021).


			Entretanto, esse processo de depuração linguístico-estrutural não alterou a temática, apenas tentou aperfeiçoá-la. Nestas páginas, é possível ter uma nova experiência de leitura com as mesmas questões que sempre me foram caras e fazem parte do meu discurso poético, como as inquietações existenciais de um eu lírico fragmentado, o discurso amoroso como refrigério e alento para a alma, as mazelas sociais, o tempo como um vilão silencioso. As dualidades, paradoxos, polissemias, metalinguagem, jogos de palavras e demais recursos expressivos continuam presentes, agora de uma forma aprimorada, embora os versos continuem acalentadores, desconfortantes, caóticos, redentores, transgressores, ternos.


			Portanto, convido você a fazer essa revisitação ao meu trabalho e a descobrir ecos antigos e novos nos poemas, que rejuvenesceram nesta coletânea.


			Paulo Avila









			Não sei quantas almas tenho.


			Cada momento mudei.


			Continuamente me estranho.


			Nunca me vi nem acabei.


			De tanto ser, só tenho alma.
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